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PETRONILHA BEATRIZ GONÇALVES E SILVA: PROFESSORA, 

PESQUISADORA, MILITANTE POLÍTICO-SOCIAL 

Anna M. Canavarro Benite1 

 

Resumo: Petronilha Beatriz Gonçalves e Silva nasceu em Porto Alegre, no bairro 

Colônia Africana, na Rua Esperança, em 1942. É licenciada em Letras - Português e 

Francês (1964), possui mestrado em Educação (1979) e é doutora em Ciências Humanas 

- Educação (1987) pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Petronilha se 

aposentou em 2012, quando lhe foi outorgado o título de Professora Emérita da 

UFSCar. Além disso, promove e desenvolve ações por uma educação de alta qualidade 

e pela luta por uma convivência tolerante, harmoniosa e sem preconceitos em nossa 

sociedade.  

 

Palavras-Chave: Petronilha; educação antirracista; mulher negra.  

 

PETRONILHA BEATRIZ GONÇALVES E SILVA: PROFESSOR, 

RESEARCHER, POLITICAL-SOCIAL ACTIVIST 

 

Abstract: Petronilha Beatriz Gonçalves e Silva was born in Porto Alegre, in the 

Colônia Africana neighbourhood, on Rua Esperança, in 1942. She has a degree in 

Letters - Portuguese and French (1964), a Master’s in Education (1979) and a PhD in 

Humanities - Education (1987) by the Federal University of Rio Grande do Sul. 

Petronilha retired in 2012, when she was awarded the title of Professor Emeritus at 

UFSCar (Universidade Federal de São Carlos). Furthermore, she promotes and develops 

actions for a high-quality education and for the struggle for a tolerant, harmonious, and 

unprejudiced coexistence in our society. 
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1 Doutora e Mestre em Ciências e Licenciada em Química (UFRJ/ 2005). Professora Associada IV da 

Universidade Federal de Goiás onde coordena o Laboratório de Pesquisas em Educação Química e 

Inclusão- LPEQI desde 2006, grupo de pesquisa registrado no Diretório de Grupos de Pesquisa do CNPq 

e que também conta com financiamento deste mesmo órgão. Institui em 2009 o Coletivo Ciata - Grupo de 

Estudos sobre a Descolonização do Currículo de Ciências. Militante do Grupo de Mulheres Negras 

Dandaras no Cerrado. Coordenadora da Rede Goiana Interdisciplinar de Pesquisas em Educação 

Inclusiva- RPEI. Membro da Associação Brasileira de Pesquisa em Ensino de Ciências. Presidente da 

Associação Brasileira de Pesquisadores/as Negros/as Gestão 2016-2018. Atualmente é secretária 

Executiva da Associação Brasileira de Pesquisadores Negros/as Gestão 2108-2020. Assessora da 

Fundação de Amparo a Pesquisa do Estado de Goiás. Pesquisadora do Núcleo de Pesquisa em Ensino de 

Ciências (NUPEC) da UFG, com financiamento do CNPq e do FINEP. Atua na área de Ensino de 

Química com foco na cultura e história africana no ensino de ciências, ensino de ciências de matriz 

africana e da diáspora, cibercultura na educação inclusiva, Mulheres Negras nas Ciências e políticas de 

ações afirmativas. E-mail: anna@ufg.br  
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PETRONILHA BEATRIZ GONÇALVES E SILVA: PROFESORA, 

INVESTIGADORA, MILITANTE POLÍTICO-SOCIAL 

 

Resumen: Petronilha Beatriz Gonçalves e Silva nació en Porto Alegre, en el barrio 

Colônia Africana, en la Rua Esperança, en 1942. Licenciada en Letras - Portugués y 

Francés (1964), Maestría en Educación (1979) y Doctora en Humanidades - Educación ( 

1987) por la Universidad Federal de Rio Grande do Sul. Petronilha se jubiló en 2012, 

cuando obtuvo el título de Profesora Emérita de la UFSCar. Además, promueve y 

desarrolla acciones por una educación de calidad y por la lucha por una convivencia 

tolerante, armónica y sin prejuicios en nuestra sociedad. 

 

Palabras-clave: Petronilla; educación antirracista; mujer negra. 

 

PETRONILHA BEATRIZ GONÇALVES E SILVA: PROFESSEURE  

CHERCHEUSE, MILITANTE POLITIQUE-SOCIAL 

 

Résumé: Petronilha Beatriz Gonçalves e Silva est née à Porto Alegre, au quartier 

Colonie Africaine dans la Rue Espoir, en 1942. Elle est diplômée en Lettres - Português 

et Français (1964), maître en Éducation (1979) et docteur en Sciences Humaines - 

Éducation (1987) par l’Université Fédérale de Rio Grande do Sul. Petronilha a pris sa 

retraite en 2012, quand elle a reçu le titre de Professeur Honoraire à UFSCar. En plus, 

elle encourage et développe des actions par une éducation de qualité et aussi de la lutte 

par une convivialité tolérante, harmonieuse et sans préjugés dans notre société.  

 

Mots-clés: Petronilha; Éducation antirraciste; Femme Noire 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

Petronilha Beatriz Gonçalves e Silva nasceu em Porto Alegre, no bairro 

Colônia Africana, na Rua Esperança, em 1942. É licenciada em Letras - Português e 

Francês (1964), possui mestrado em Educação (1979) e é doutora em Ciências Humanas 

- Educação (1987) pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 

Cursou especialização em Planejamento e Administração da Educação no 

Instituto Internacional de Planejamento da UNESCO, em Paris (1977). Realizou estágio 

de Pós-Doutorado em Teoria da Educação, na University of South Africa, em Pretoria, 

África do Sul (1996), foi professora visitante nesta universidade junto ao Didatics 

Department, assim como na Universidad Autonoma del Estado de Morelo, no Centro de 

Estudios de PosGrado, in Cuernavaca, México (2003), no Latin American Studies 

Center da Stanford University (2014-2015) e no College of Education da Georgia State 

University. Tem participado do International Research Group on Epistemology of 
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African Roots and Education, coordenado pela Profª Drª Joyce Elaine King, da Georgia 

State University/USA. 

Foi conselheira junto ao World Education Research Association (WERA) 

representando a Associação Brasileira de Pesquisadores (as) Negros(as) (ABPN), bem 

como a Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação (ANPEd). 

Autora da tese “Educação e Identidade dos Negros Trabalhadores Rurais do Limoeiro" 

defendida em 1987, no Programa de Pós-Graduação em Educação, da Universidade 

Federal do rio grande do Sul, que serviu como um documento comprobatório para o 

reconhecimento da comunidade do Limoeiro como quilombo, em 2005. Em 2010, foi 

indicada Wanadoo Wayoou - integrante do Conselho do Chefe do povo Songhoy de 

Gao, no Mali, pelo Prof. Dr. Hassimi O. Maiga. 

Petronilha se aposentou em 2012, quando lhe foi outorgado o título de 

Professora Emérita da UFSCar. Foi Conselheira da Câmara de Educação Superior do 

Conselho Nacional de Educação (CNE), por indicação do Movimento Negro. No CNE, 

foi relatora do parecer sobre a Lei 10.639/2003 e do Parecer CNE/CP 3/2004, que 

regulamenta a obrigatoriedade do ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e 

Africana, bem como a educação das relações étnico-raciais. Em 2017, dentre algumas 

de suas várias produções, proferiu a conferência “Conhecimento e reconhecimento: 

desafios da década dos afrodescendentes na América Latina e Caribe”, no IX Congresso 

Brasileiro de Pesquisadores/as Negros/as. Ainda em 2017, proferiu a Conferência “Raça 

Negra e Educação - 30 anos depois: mudanças, sucessos e perspectivas”, no seminário 

Raça Negra e Educação 30 anos depois: E agora do que mais precisamos falar?, este 

dedicado ao resgate das temáticas publicadas na revista Cadernos de Pesquisa nº 63 

“Raça Negra e Educação”, do qual Petronilha também é autora.  

Entre outras distinções, em 21 de março de 2011 foi admitida, pela Presidenta 

da República Dilma Rousseff, na Ordem Nacional do Mérito, no Grau de Cavaleiro, em 

reconhecimento de sua contribuição à educação no Brasil. No mesmo ano, recebeu 

homenagem da Secretaria Especial de Políticas de Promoção da Igualdade Racial 

(SEPPIR), das mãos da Ministra Luiza Helena Bairros, o prêmio Educação para a 

Igualdade, por ser a primeira mulher negra a ter assento no Conselho Nacional de 

Educação, por relevantes serviços prestados ao País e pela valiosa contribuição para a 

educação brasileira no combate ao racismo.  
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No mesmo ano, recebeu da Coordenadoria de Assuntos da População Negra da 

Prefeitura Municipal de São Paulo, o Prêmio Luiza Mahin, em reconhecimento por sua 

atuação em prol das mulheres negras.  Em 2001, recebeu reconhecimento da Câmara 

Municipal de Vereadores de São Carlos/SP, por seu compromisso em promover e 

desenvolver ações por uma educação de alta qualidade e pela luta por uma convivência 

tolerante, harmoniosa e sem preconceitos em nossa sociedade. Petronilha faz de sua 

produção de conhecimentos instrumento na luta antirracista (figura 1). 

 

Figura 1: Petronilha Beatriz Gonçalves e Silva 

 

Fonte: Petronilha. 
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